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Introdução: A alergia afeta milhares de pessoas e os custos econômicos e sociais com doenças alérgicas ainda são negligenciados. O modelo de atenção primária à saúde é baseado na prevenção e a promoção da saúde. Os agentes comunitários de saúde (ACS) são oriundos da comunidade nativa em que atuam, tendo um forte vínculo com os usuários do serviço de saúde. Eles são importantes na transmissão de informações e monitoramento das condições ambientais em que os pacientes são inseridos e verificar o uso correto de medicamentos. Devem ser treinados para auxiliar pessoas com alergias e suas famílias. O objetivo deste estudo foi o de reforçar a ligação entre os serviços de educação, saúde e da comunidade.
Métodos: Para avaliar o conhecimento sobre as doenças alérgicas, foi feito um estudo transversal com os ACS em Montes Claros, MG, Brasil. Um questionário foi aplicado para 136 indivíduos de 33 unidades de assistência. As perguntas eram sobre doenças alérgicas, a sua origem, tratamento e cuidados. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética. 
Resultados: De 136 agentes comunitários, 71% eram do sexo feminino, 21% do sexo masculino e 8% não foram identificados, e eles tinham idade entre 21 e 58 anos. Quanto à escolaridade, 3% tiveram ensino fundamental completo, 1% não haviam concluído o ensino médio, 54% tinham o ensino médio completo, 14% possuiam o ensino superior incompleto, 10% completaram o ensino superior, 1% tem de nível técnico, e 17% não respondidas. Na questão fechada sobre o conhecimento das doenças alérgicas, 80% dos ACS responderam positivamente; 18% ignorou e 2% não responderam. Mas sobre a mesma questão, mas descritivo, 22% não responderam, e muitas colocações estavam relacionadas às causas e mitos, e não as doenças alérgicas específicas. Questões sobre o conhecimento do tratamento e cuidados para as doenças alérgicas foram positivos para 60% dos ACS e desconhecido para 40%. Quando perguntado sobre sua participação anterior em formação sobre alérgica, doença de 18% tiveram uma resposta positiva, 80% negativa e 2% não responderam. De agentes comunitários 92% mostraram interesse em participar de uma atividade de formação sobre doenças alérgicas, e 6% não demonstrou interesse e 2% não responderam. 
Conclusões: Com o estudo, verificou-se a falta do conhecimento sobre doenças alérgicas, tratamentos e cuidados pelos ACS. Por isso vai servir como base para a elaboração de um projeto de extensão para capacitá-los sobre este tema.


